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  RENAN NASCIMENTO DO ESPIRITO SANTO, Dedico esta página especialmente para você, pelo imenso apoio dado! São pessoas como você, que acreditam e apoiam a arte brasileira, que fazem toda a diferença. Serei eternamente grato por esse gesto! 




  Prefácio




  Os mitos brasileiros são tão ricos quanto os de tantos outros países. E Gabriel não apenas os explora, como o faz por meio de uma narrativa histórica ficcional que nos leva através de uma Vera Cruz inspirada num Brasil de antigamente, entre o período Imperial e o Republicano. Porém, seu foco não apenas recai nos desmandos de quem estava no poder, mas aborda também um Brasil de inventores e figuras icônicas, geralmente esquecidas pelo grande público, o que nos dá a oportunidade de aprender com sua ficção.




  Este garoto formado em Belas Artes pela UFRRJ é um leitor que se apaixonou pelos livros desde pequeno, talvez por ser filho de professora, mas que ao longo de suas leituras foi se apegando cada vez mais à palavra, e como bom jogador de RPG, logo se viu contando suas primeiras histórias. Por tanto, quando recebi uma das primeiras versões de Vera Cruz, sabia que tinha em mãos uma obra ousada, como tudo que vem da mente de um bom jogador de RolePlay. E quando me aventurei por suas linhas, descobri uma fantasia diferente e que me fez criar interesse por mitos dos quais eu praticamente não gostava. Vera Cruz é uma obra não apenas lúdica; ousaria dizer que é um convite ao saber, para não falar que é uma pesquisa acadêmica. E como autor local e também de fantasia – que explora o Rio de Janeiro do presente como cenário –, residente no mesmo bairro do ilustre amigo, fico orgulhoso que seu trabalho possa nos entregar tantas possibilidades, nos permitindo viajar em mais uma versão de como poderia ter surgido nossa pátria.




  Obrigado, Gabriel Billy, por dar aos nossos inventores o devido Hall da fama.




  Anderson Assis, autor da trilogia Pré-Mortais




  Dedicatória:




  Dedico este livro a todos os historiadores, biógrafos e folcloristas brasileiros que mantêm nossa história viva.




  Em especial para estes que me ajudaram com toda cordialidade: Vania Maria Abatte e Hamilton Almeida (biógrafos do Padre Landell de Moura), Luis Carlos Bassalo Crispino (biógrafo do Júlio César Ribeiro) e, em especial, Maria Helenice do Amaral (viúva do Fernando Medina do Amaral, primeiro biógrafo do Júlio César Ribeiro), que não mediu esforços para me ajudar cedendo livros para minha pesquisa. 




  Agradecimentos:
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  Os desenhistas Rebeca Acco, Zakuro Aoyoama, Theo Szczepanski, Rogério Narciso e Dilcênio Rangel pelo envolvimento que tiveram com este trabalho; meu irmão Edson, que me ajudou a formular a ideia do universo; meu irmão Edmar, que leu praticamente todas as versões do livro como leitor beta; meu irmão Leonardo, que me sugeriu explorar a Belle Époque brasileira; Pamella Corvetto, pelo apoio para que eu conseguisse lançar este livro; Isla Rocha, por ter apoiado o projeto desde sempre; Ricardo Labuto Gondim, que foi leitor beta da primeira versão do livro, ajudando com dicas chaves; Anderson Assis, que fez uma leitura crítica, ajudando-me a repensar minha forma de escrita; Camila Deus Dará, cuja leitura crítica da penúltima versão do livro me ajudou a enxergar os pontos fortes que eu não deveria modificar; Cristina Lasaitis, que fez uma importante e completa leitura crítica da penúltima versão do livro, apontando coisas que eu deveria repensar e fez uma excelente revisão desta versão atual; Matheus Valentine, que conseguiu me dar coragem para escrever esta última versão do livro; Artur Fins, pois acabei elaborando o personagem Domingos inspirado em outro que ele criou para este universo; Francélia Pereira, por todo seu apoio com a causa do “Vozes Ancestrais”; Mil Mameluco, por suas pesquisas incríveis sobre folclore; ao meu pai, pela paciência e por acreditar que eu produziria algo (mesmo sem saber o que era) nos tempos em que eu me dediquei a este projeto; e especialmente a minha mãe, Márcia, que acreditou no projeto e me ajudou com incentivo e com o pagamento de diversas ilustrações. Um agradecimento especial aos leitores betas: Jéssica Franoli, Michelle Duarte, Fábio Luiz Oliveira, Pamela Chris e Magnólia Portugal; além de Ligia Colares, Brena Gentil e Isabella Paulino, por todo apoio e carinho durante a campanha de financiamento do livro. 




  Prelúdio:




  Era uma vez um mundo forjado com raios fúlgidos por um povo heroico de brado retumbante. 




  Uma terra de heróis, demônios, sonhos e pesadelos.




  Era um mundo como qualquer outro, mas este chamava-se Vera Cruz.




  Vera Cruz era repleta de nações, e diversas delas estavam em guerra; porém, havia duas bastante notórias por sua peleja particular:




  Lisarb: a maior nação de Vera Cruz vivia uma ditadura militar e se destacava pelos incríveis veículos movidos a bottene, um combustível líquido à base de cana-de-açúcar. Além dos veículos terrestres, essa nação utilizava imponentes dirigíveis e aviões projetados por aquele que era o maior gênio da sua engenharia aeronáutica: Santos Dumont.




  Ouro Preto: um reino criado por ex-escravos negros alforriados ou fugitivos de Lisarb. Ali, a carência de recursos tecnológicos era compensada pelo poder da magia, em especial a de seu maior feiticeiro: Mestre Lisboa. Esse reino utilizava poderes e criaturas mágicos para lutar na guerra.




  A imensa nação de Lisarb planejava controlar todas as outras e dominar o mundo. Atrapalhava esses planos a fuga de escravos para Ouro Preto, que arruinava sua economia sustentada principalmente por mão de obra escravizada.




  Pretendiam unificar as nações, para que sua hegemonia sobrepujasse as diferenças entre os povos e atenuasse os inúmeros conflitos? Ou nutriam a ambição arrogante de controlar e subjugar todas as demais nações? Era difícil desvendar as intenções dos dirigentes daquele grande país. O certo era que entre Lisarb e Ouro Preto se impusera uma guerra da sensibilidade e da magia contra a tecnologia e a racionalidade; uma disputa fervorosa de ideologias e poderes.




  Contudo, apesar da rivalidade, as duas nações tinham um inimigo em comum. Não só elas, mas talvez todas as nações daquele mundo desejavam capturar vivo ou morto o maior desafeto de Vera Cruz: o ladino Pedro Malazarte.




  Prólogo




  A neblina espessa dificultava a visão na mata à noite. Era uma floresta de copas altas, mas também de arbustos frondosos e chão coberto por relva.




  Afastando os morcegos e os insetos, uma labareda se movimentava em uma trilha estreita, avançando ao som do trotar de um cavalo. Era um homem de manto e capuz pretos, que galopava em um vistoso cavalo negro mágico, conhecido pelo nome inexato de cavalo sem cabeça, uma vez que tinha o crânio exposto e envolvido por chamas.




  O animal avançou pela trilha em meio à floresta até chegar a uma clareira onde havia um casarão. Era uma casa no estilo colonial, com paredes brancas, mas sem portas nem janelas, de forma que parecia impossível adentrá-la.




  O homem desceu calmo de sua montaria, e o cavalo relinchou, espalhando fogo no ar.




  De pé, ajustando o manto e o capuz, ele andou em direção à casa de maneira um tanto melancólica, aleijado das pernas.




  Por trás da neblina, ele pôde ver um vulto se aproximar, tomando a forma de uma pessoa. Era uma figura sinistra; alguém com uma máscara que encobria toda a cabeça. Na máscara estava pintada uma face semelhante à de um palhaço. Usava uma roupa larga e roxa, que cobria todo o corpo, completada por grandes meias e luvas, de maneira que era impossível ter pistas sobre a aparência de quem estava por detrás daquela fantasia.




  — Vejo que chegamos juntos, Clóvis — disse o homem de capuz.




  — Sim, Mestre Lisboa. Vamos entrar, os outros nos aguardam — respondeu a pessoa fantasiada, mas cada palavra que pronunciava era emitida com uma voz: de criança, velho, mulher, homem. 




  Mestre Lisboa, que era o homem de capuz, levantou a mão direita, negra, com chagas e três dedos amputados, e tocou na parede do casarão com o polegar e o indicador, os dedos que lhe sobravam.




  — Estão atrasados. — Uma voz rouca reverberou pelo ambiente, vinda do alto.




  Uma fenda grande se abriu na casa, como se a parede de concreto fosse apenas um tecido sendo rasgado.




  — Perdoe-nos o atraso, Bororé. — Mestre Lisboa invadiu a fenda na parede, sendo acompanhado pelo estranho Clóvis.




  Bororé, a mansão erguida no coração de uma floresta, era, na verdade, uma casa viva. Aquele lugar místico servia de ponto de encontro para os feiticeiros de Vera Cruz.




  Após entrarem, a fenda se fechou. Internamente, o lugar tinha o ar úmido e seu primeiro espaço era um salão largo de paredes rústicas, lembrando o interior suado de uma caverna. Em alguns pontos existiam grafismos em baixo relevo e também esculturas. Pequenas esferas de luz azul flutuavam pelo cômodo, iluminando o ambiente.




  — Os demais já estão na sala de reunião. — A voz rouca de Bororé ecoou pelo salão.




  — Obrigado, Bororé — disse Clóvis, como sempre, emitindo cada palavra com uma voz diferente.




  Os dois seguiram por um corredor da mansão até chegarem em um cômodo onde havia troncos de árvores que serviam como bancos e formavam um círculo. Em cada tronco estava uma pessoa sentada, e dois dos troncos estavam vagos, esperando Lisboa e Clóvis.




  Todos os que estavam naquela reunião eram líderes de escolas de magia de Vera Cruz.




  Mestre Lisboa era o líder dos Artistas, cuja magia se alimentava de suas criações artísticas. Quanto mais produzia artisticamente, mais feitiços era capaz de lançar. Ele era um arquiteto e escultor também conhecido como Aleijadinho em seu reino.




  Clóvis era líder dos Carnavais, que criavam feitiços através de euforia humana e sempre ocultavam sua identidade.




  Além dos dois, estavam lá outros cinco representantes:




  Andarilho, líder dos Destiladores, uma escola de magia que possuía alambiques mágicos que destilavam sentimentos humanos e os transformavam em bebidas carregadas de Axé, a energia mágica de Vera Cruz, matéria-prima para os seus feitiços. Ele era um velho negro com cabelos trançados, que vivia maltrapido e sempre andava com uma grande bolsa de couro cheia de garrafas com as bebidas místicas. Por alguns, era maldosamente apelidado de Velho do Saco, e rodeado de lendas mentirosas sobre ser um sequestrador de crianças.




  Matinta Pereira, que liderava a escola das Matintas Pereiras; eram sempre apresentadas como mulheres velhas com mantos, capazes de se transformar em corujas rasga-mortalhas.




  Anartia, por sua vez, era a líder das Borboletas, uma escola de magia de mulheres que desenvolviam nas costas grandes pares de asas de borboleta. Anartia era negra, tinha cabelos cacheados, usava um vestido curto feito de folhas e suas asas eram nas cores preta e vermelha, com alguns pontos brancos.




  Anhanguera era um pajé velho e usava um grande cocar de penas azuis e vermelhas na cabeça; era o líder dos Tribalistas, representante dos pajés.




  E Exá, uma mulher negra vestida de branco com um turbante na cabeça, além de grandes cordões feitos com pequenas pedras. Liderava os Afrikos, que utilizavam o Axé por meio de rituais em honra a entidades.




  — Sentem-se. Estávamos esperando vocês — disse Anhanguera após acertar o cocar na cabeça em um gesto todo seu.




  Mestre Lisboa e Clóvis sentaram-se, cada um em um dos troncos vagos.




  — Como devem ter sentido, uma poderosa e estranha energia vem envolvendo Vera Cruz. Algo diferente de tudo que já sentimos, não se parece com o Axé, a nossa energia — disse Matinta Pereira.




  — O que acham que pode ser? — Anartia perguntou com sua voz meiga, batendo as asas.




  — Acho que é algo novo para todos nós. A grande questão é que o portal para Ivi Marã Ei foi aberto. Não sabemos se isso tem alguma relação — Exá comentou com voz séria.




  — Ivi Marã Ei deveria se reabrir somente daqui a quatrocentos anos — afirmou o velho Andarilho.




  — Como sabem, Ivi Marã Ei é o lar dos deuses, a terra onde os males humanos não habitam. Guarda uma perigosa arma: a Borduna de Jurupari, o deus dos pesadelos. O responsável pela abertura do portal pode ter pego a arma ou estar tentando pegá-la — disse Anhanguera.




  — Devemos buscar a entrada de Ivi Marã Ei para descobrir o que está acontecendo. Veremos se a Borduna ainda está lá e se encontramos mais respostas para essa estranha energia que está envolvendo nosso mundo — propôs Mestre Lisboa.




  — A entrada de Ivi Marã Ei muda a cada vez que o portal se reabre. Não será fácil encontrá-la. Deveríamos consultar a guardiã dos sonhos — Clóvis falou com suas diferentes vozes.




  — Vamos nos dividir. Alguns de nós começam as buscas pela entrada de Ivi Marã Ei, enquanto outros tentam pedir conselhos para a guardiã dos sonhos. Em Vera Cruz, existem cerâmicas mágicas que indicam um mapa com a localização da entrada de Ivi Marã Ei — sugeriu Anartia, com a voz meiga de sempre e batendo levemente as asas.




  — Sim, vamos buscar algumas dessas cerâmicas! Que os dez deuses nos abençoem — concluiu Anhanguera.
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  Capítulo 1


  O Mapa




  Salve Pátria do Progresso!




  Salve! Salve Deus a Igualdade!




  Salve! Salve o Sol que raiou hoje,




  Difundindo a Liberdade!




  Maria Firmina dos Reis, “Hino à liberdade dos escravos”




  Pedro Malazarte, o maior ladrão de toda Vera Cruz, estava dentro de uma pequena igreja em uma cidadela do interior de Lisarb. Sentado diante de um confessionário, olhava para as imagens dos santos e de Cristo na cruz refletindo a luz mansa do sol, que atravessava um pequeno conjunto de vitrais.




  Coçou o nariz com o cheiro acre de parafina que vinha de um oratório a São Sebastião e ajustou o gorro vermelho que usava na cabeça. Vestia uma camisa branca sob um colete de couro de anta e calça marrom, e usava um cavanhaque de pelos ralos.




  O gorro era um item raro e troféu de seu maior roubo. Tratava-se do gorro de um saci. Malazarte costumava ostentá-lo como evidência de que fora capaz de furtar algo praticamente impossível de ser roubado. Além disso, o gorro mágico lhe garantia alguns poderes, como o de controlar rajadas de vento.




  — Eu pequei — disse o ladrão para seu interlocutor.




  — E existe novidade nisso? Deixe-me ver. Roubou ou furtou? — reprovou a voz cansada do padre que o ouvia.




  — Exatamente. Você me conhece mesmo, velho Francisco de Azevedo!




  — Quem não te conhece? Pedro Malazarte — o padre concluiu com desdém —, o maior ladrão do mundo!




  — Um orgulho, não é?




  — Uma vergonha! Uma vergonha! Nada do que te ensinei valeu?




  — Claro que valeu. Se não fosse o senhor, como eu cresceria, sem pai?




  — Deus anda escrevendo mesmo em linhas tortas. Tutelado por um padre e vira ladrão? Reze dez ave-marias e quinze pai-nossos, Pedro. E pare de fazer essas coisas. “Não roubarás”, lembra?




  — Claro que lembro. Vamos! Pare de me dar sermões e me abrace, tanto tempo sem te ver, velho.




  Malazarte saiu do confessionário e abriu os braços.




  O velho e franzino padre de cabelos grisalhos, empacotado em uma batina preta, saiu da cabine do confessionário e deu um forte abraço no ladrão.




  — Seja bem-vindo de volta, meu filho.




  — Saudades desse velho.




  — Vamos, Pedro. Se bem te conheço, não veio aqui apenas se confessar.




  — O senhor me conhece como ninguém! Preciso fazer uma viagem e queria o Datilógrafo emprestado.




  O padre fez uma careta enquanto fitava Malazarte. Após esfregar a mão na testa em um gesto de reflexão, ele falou, ranzinza:




  — Da última vez que te emprestei, você o devolveu aos cacos, totalmente destruído.




  — Juro por todos os santos que desta vez voltará inteiro, velho.




  — Eu devia aprender a dizer “não” para você. Vamos tomar um café primeiro. Conte-me como você está, parece mais magro desde a última vez — o padre disse de maneira mais doce e gesticulou para que Pedro o seguisse.




  — Não poderei ficar para conversar desta vez. Lisarb inteira está atrás de mim. Não posso ficar muito tempo aqui — disse Malazarte.




  — Quem não está atrás de você, filho?




  — O senhor. Pelo menos por enquanto — Malazarte falou e piscou um dos olhos para o padre.




  — É, por enquanto mesmo. Mas nem pense em roubar esta igreja! — o padre disse em tom de reprovação e concluiu, enquanto balançava a cabeça em uma negativa: — Vamos ao que veio buscar.




  Os dois atravessaram as portas da igreja e andaram alguns metros em meio às vielas da cidadela pacata. O local tinha pequenas casas de madeira e algumas de pedra. Viam-se idosos, que circulavam curvados pelos becos e ruas de barro pisado, crianças correndo, mulheres estendendo roupas em varais, homens a cavalo e galinhas perambulando desengonçadas entre as pessoas. As chaminés dos fogões a lenha cuspiam sua fumaça ao céu, e ouvia-se o canto dos pássaros nas copas das goiabeiras, amendoeiras e mangueiras, que predominavam entre as árvores do lugar. Seguiram recebendo o aceno de todos que cruzavam seu caminho. O Padre Francisco era figura de destaque na cidadela; rezava, batizava, ouvia confissões e cuidava das missas e dos casamentos, além de distribuir importantes sermões aos moradores, que o viam como um grande exemplo de pessoa; era admirado e respeitado por todos ali, como todo bom padre em cidades pequenas.




  Em passos calmos, caminharam até um extremo deserto da cidadela, próximo a uma floresta, onde ficava um estábulo com telhado de sapé e aparência abandonada; entraram nele por um portão de madeira velha e maltratada, que rangeu ao ser aberto. Pedro se encantou com a visão que teve.




  Lá estava o Datilógrafo, um veículo terrestre movido pela força do ar. Assemelhado a uma elegante berlinda, tinha um pequeno mastro com uma vela encolhida no topo e algumas hélices na traseira. O controle era feito por meio de um teclado datilográfico no painel do veículo.




  — Sempre vou me impressionar com essa sua invenção! O senhor é o maior gênio de Vera Cruz! — Malazarte falou, empolgado.




  — Vera Cruz tem muitos outros gênios, inclusive padres, como eu — Francisco disse e, após um gesto na direção do veículo, continuou: — Vamos, Pedro! Pode levá-lo, mas cuide bem dele.




  Malazarte deu um forte abraço no padre, em seguida entrou na berlinda e apertou um botão do teclado datilográfico. A máquina tinha um tanque cilíndrico, que era um compressor de ar movido a bottene. Quando acionado, movimentava as hélices para que soprassem na vela, inflando-a com uma barriga cheia de ar. Foi assim que a máquina deu a partida e, devagar, foi deixando o estábulo.




  Com uma das mãos, Malazarte acenou em despedida para o padre, já se distanciando do pacato vilarejo.




  — Não se esqueça de rezar o que te mandei! — gritou o padre.




  — Não esquecerei, velho! Bença! Até mais! Eu te amo!




  O velho Francisco observou o veículo se afastando, estendeu as mãos para os céus e orou:




  — Deus! O Senhor, que conhece todos os corações, sabe que esse rapaz, apesar dos pecados, tem um coração bondoso. Abençoe-o.




  ***




  Zaila, princesa do Reino de Ouro Preto, ajustava seu vestido amarelo enquanto caminhava pelo salão de entrada do castelo. Ela era negra, como todos os habitantes de Ouro Preto, jovem e usava cabelos longos e trançados. Andava desalinhada e sem elegância, rogando pragas por ter que usar aquela roupa. Era uma guerreira, excelente em combates e péssima em etiqueta. Gostava de roupas leves com que pudesse se movimentar com mais liberdade, não de trajes rígidos como aquele. Mas esse era um dia especial: o Congado, a celebração anual do Reino Livre, aniversário da fundação de Ouro Preto.




  Chico-Rei III, o pai de Zaila e rei de Ouro Preto, aproximou-se da filha, sorrindo:




  — Oxum te abençoa com tanta beleza, minha filha.




   O rei tinha barbas grisalhas e cheias, brincos alargadores, cabelos longos trançados e, apesar dos braços musculosos, era um pouco obeso. Vestia-se com uma calça branca e uma grande camisa vermelha, que ia até os joelhos.




  — Eu odeio estas roupas. Toda essa formalidade... — Zaila ainda resmungava.




  — Você está ótima, minha filha — Chico-Rei disse, simpático.




  Dois homens vestidos de branco abriram a imensa porta de madeira do castelo para que Zaila e Chico-Rei III saíssem ao encontro da população do reino, que se aglomerava em uma praça diante do castelo. Assim que a porta se abriu, do lado de fora uma banda de instrumentos percussivos, em especial marimbas e atabaques, passou a tocar com vigor. A banda seguia um grupo de pessoas carregando estandartes e bandeiras, com roupas enfeitadas por fitas coloridas.




  Além dos seres humanos, era possível ver, em um número reduzido, alguns gorjalas; criaturas gigantes, com cerca de cinco metros de altura, humanoides de pele negra, com dentes pontiagudos e olhos totalmente rubros. Eram monstros místicos que viviam em comunhão com os habitantes de Ouro Preto e tornaram-se aliados em suas guerras.




  Ouro Preto era um reino de pouca tecnologia, mas grandioso em magia. Era um lugar de simplicidade, onde prevalecia a crença de que na tecnologia estava também o comprometimento com a ganância. Tudo naquele reino era muito arcaico em relação às outras grandes nações de Vera Cruz. A iluminação noturna se dava com tochas, os transportes eram à base de tração animal, as armas de fogo não existiam, mas o povo ia à guerra com a ajuda dos gigantes gorjalas e das magias de seus feiticeiros, em especial de Mestre Lisboa, o mais poderoso do reino.




   Zaila caminhou ao lado do pai, preocupada em manter uma boa postura com seu vestido luxuoso, mas acabou andando bastante desajeitada. Os dois acenaram do topo das escadarias do castelo para o povo, que os aguardava e se emocionava ao vê-los. Após os gritos eufóricos dos que os observavam, Chico-Rei encaminhou-se a um trono forjado em ouro-preto, o metal mais resistente e raro de Vera Cruz, que era extraído em abundância de uma mina daquela nação, a mina da Encardideira. O belo trono preto era grande e exibia dois longos machados saindo das extremidades superiores.

OEBPS/Images/mapa.jpg
ESTE £ 0 MAPA Tﬂm
MUNDO VERA CRUZ.






OEBPS/Images/VeraCruz_falsa_capa.png





OEBPS/Images/cena_01.jpg
/

R 22
» SV vy
« I

M {

\(Q\ /, t ’/%
Ty \\?\\\éwd‘(‘{ “/ﬁwh
i

X ?
. g\i\\&/&
NN

7 g

Il yay.

0
7 ” ‘A: %g

_ ‘;/ */ 9]

T 7
1
el

%

i

WUANY

NN

TR





OEBPS/Images/folha_de_rosto.png





OEBPS/Images/capa.jpg





